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DADOS DO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO NA CIDADE DE SÃO PAULO  
 

 
Estimativa populacional - 2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
 
 
 
 
 
 
 
                     
                                                 
 
 
                                              IBGE/DATASUS2007 

 
 
 
Dimensões do Índice de Desenvolvimento Infantil - IDI Fonte: UNICEF 

Variável Ano Município UF Brasil 

% de crianças < de 1 ano vacinadas - Tetra-
valente 

2004 94,23 100,00 96,20 

% de crianças cujas Mães tem escolar. 
menor 4 anos 

2004 13,41 15,63 27,83 

% de crianças cujos Pais tem escolar. menor 
4 anos 

2004 15,62 16,93 32,28 

% de crianças matriculadas em Pré-Escola 2004 73,15 72,07 55,06 

% de gestantes com mais de 6 consultas 
pré-natal 

2004 55,90 63,21 47,84 

IDI-Índice de Desenvolvimento Infantil 2004 0,798 0,803 0,667 
 
 
 
 
 
 
 
 

População em estado de pobreza  Fonte: 

Faixa etária População 

0 a 3 anos 750.536 

4 a 5 anos 371.482 

6 a 14 anos 1.637.416 

15 a 17 anos 611.738 

18 a 19 anos 444.690 
20 a 24 anos 
 

1.088.611 
 

25 a 29 anos 
 

1.007.535 
 

Mais de 30 anos 5.192.704 

Total 11.104.712 
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IPEA/MDS/IBGE 

Variável Ano % Valores absolutos 

% da população em estado de 
pobreza/Total da população 

2001 11,34 1.183.103 

2004 12,13 1.265.524 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM 

 

 

 

Renda per capita (em reais) Fonte: IBGE 
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Variável Ano Município UF Brasil 

Renda per capita (em reais) 2000 607,97 441,56 247,06 

 
 
 
 
 
 

    

 
 
 
Fonte: SIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taxa de mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) Fonte: 
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2000/PNUD - 
2004/DATASUS 

Variável Ano Município UF Brasil 

Taxa de mortalidade infantil 2000 21,74 17,48 30,57 

Taxa de mortalidade infantil 2004 14,22 14,49 22,58 

 
 
 

 
Fonte: SIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 5

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Despesas municipais – Percentual Fonte: SIAFI 

Variável Ano Município UF Brasil 

% das despesas Educação/Despesa total 2005 23,89 20,06 15,70 
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Indicadores Educacionais 

 
EDUCAÇÃO INFANTIL: Creche e Pré-escola 
 

                    Matrículas e Número de Creches e da cidade de São Paulo por dependência  
                  administrativa – 2006 

 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas  

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 27.525 27,73 349 14,65 
Estadual 3.371 3,40 44 1,85 
Federal 175 0,18 1 0,04 
Públicas 31.071 31,30 394 16,53 
Privada 68.199 68,70 1.989 83,46 
Total 99.270 100,00 2.383 100,00 
Fonte: INEP 

 
Das 394 creches públicas existentes na cidade, 349 estão sob gestão municipal (88,58%). 
Parte das Creches privadas destinam-se ao atendimento de crianças de baixa renda mediante convênios 
estabelecidos com a Prefeitura de São Paulo. O número total de atendidos é de 99.270 crianças. 
Existe uma enorme demanda por creches, considerando-se a demanda registrada (90 mil vagas) e a 
população de 0 a 3 anos e 11 meses na cidade de São Paulo (750.536) das quais cerca de 30% 
encontram-se em situação de vulnerabilidade social. Ou seja, de imediato há uma demanda real de 
150.000 vagas para creches. 
 

 
                Número de Matrículas e Número de Pré-escolas da cidade de São Paulo por dependência  

administrativa – 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
] 
 

Fonte: INEP 
 
 
 
 
 
 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 285.444 66,97 790 22,95 
Estadual 2.157 0,51 33 0,96 
Federal 145 0,03 1 0,03 
Públicas 287.746 67,51 824 23,94 
Privada 138.460 32,49 2.618 76,06 
Total 426.206 100,00 3.442 100,00 
     



 7

 
 
ENSINO FUNDAMENTAL 
 

                    Numero de Matrículas e Número do Ensino Fundamental de 1ª a 4 ª Séries por dependência  
administrativa – 2006 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 289.978 34,33 465 19,25 
Estadual 395.837 46,86 604 25,00 
Federal 181 0,02 1 0,04 
Públicas 685.996 81,21 1.070 44,29 
Privada 158.734 18,79 1.346 55,71 
Total 844.730 100,00 2.416 100,00 
Fonte: INEP 
Nota: Observa-se que 43,5% das escolas de EF de 1ª a 4ª estão sob gestão municipal e 56,5% sob gestão 
estadual. 

 
                Taxa de rendimento e distorção idade-série do Ensino Fundamental de 1ª a 4 ª Séries por 

dependência administrativa – 2005 
 

Dependência 
Administrativa 

Aprovação Reprovação Abandono Distorção 
idade-série 

Municipal 94.7 4.7 0.6 7.9 
Estadual 95.1 3.3 1.6 5.2 
Federal 98.4 1.6 0.0 0.5 
Públicas 94.9 3.9 1.2 6.3 
Privada 98.6 1.3 0.1 2.1 
Total 95.5 3.5 1,0 5.6 

            Fonte: INEP 
 
                    Número de  Matrículas e Número de estabelecimentos do Ensino Fundamental de 5ª a 8 ª Séries 
                    por dependência administrativa – 2006 

 
Dependência 

Administrativa 
Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 260.472 33,88 450 23,17 
Estadual 375.216 48,81 639 32,90 
Federal     
Públicas 635.688 82,70 1.089 56,08  
Privada 133.017 17,30 853 43,92 
Total 768.705 100,00 1.942 100,00 

                Fonte: INEP 
       Nota: Observa-se que 41,32 das escolas de EF de 5ª a 8ª estão sob gestão municipal e 58,68% sob gestão 
         estadual. 
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                Taxa de rendimento e distorção idade-série do Ensino Fundamental de 5ª a 8 ª Séries por 

dependência administrativa – 2005 
 

Dependência 
Administrativa 

Aprovação Reprovação Abandono distorção 
idade-série 

Municipal 93.6 5.3 1.1 18.5 
Estadual 85.5 9.8 4.7 18.9 
Federal     
Públicas 88.8 7.9 3.3 18.7 
Privada 96.5 3.3 0.2 4.3 
Total 90.2 7.1 2.7 16.2 
Fonte: INEP 

 
 
ENSINO MÉDIO 
 
 

                 Matrículas e Número de estabelecimentos do Ensino Médio por dependência administrativa – 2006 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 3.282 0,67 8 0,67 
Estadual 402.828 82,51 613 50,96 
Federal     
Públicas 406.110 83,18 621 51,62 
Privada 82.100 16,82 582 48,38 
Total 488.210 100,00 1.203 100,00 
Fonte: INEP 

 
                Taxa de rendimento e distorção idade-série do Ensino Médio por dependência administrativa – 2005 

 
Dependência 

Administrativa 
Aprovação Reprovação Abandono Distorção 

idade-série 

Municipal 83.9 14.1 2.0 31.7 
Estadual 74.2 17.7 8.1 32.7 
Federal    5.0 
Públicas 74.4 17.6 8.0 32.6 
Privada 94.9 4.8 0.3 7.5 
Total 77.6 15.6 6.8 28.5 
Fonte: INEP 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA 
 
 

                 Número de Matrículas e Número de estabelecimentos da EJA de 1ª a 4ª séries por dependência 
administrativa – 2006 

 
Dependência 

Administrativa 
Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 26.943 96,22 258 95,91 
Estadual     
Federal     
Públicas 26.943 96,22 258 95,91 
Privada 1.058 3,78 11 4,09 
Total 28.001 100,00 269 100,00 
Fonte: INEP 

 
 

                Número de Matrículas e Número de estabelecimentos de EJA de 5ª a 8ª séries por dependência 
administrativa – 2006 

 
Dependência 

Administrativa 
Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal 97.611 90,00 377 78,87 
Estadual 8.689 8,01 53 11,09 
Federal     
Públicas 106.300 98,01 430 89,96 
Privada 2.156 1,99 48 10,04 
Total 108.456 100,00 478 100,00 
Fonte: INEP 

 
               Número de Matrículas e Número de estabelecimentos de EJA de Ensino Médio por dependência 

administrativa – 2006 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas 

 
% 

Número de 
Estabelecimentos 

 
% 

Municipal     
Estadual 137.939 95,13 363 83,07 
Federal     
Públicas 137.939 95,13 363 83,07 
Privada 7.065 4,87 74 16,93 
Total 145.004 100,00 437 100,00 
Fonte: INEP 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
 

                 Matrículas do Ensino Especial por modalidade e dependência administrativa – 2002 
 

Dependência 
Administrativa 

 
Creche 

 
% 

Pré- 
Esc 

 

 
% 

 

Ens.  
Fund. 

 
% 

 

Ens. 
    Médio 

 
% 

 
EJA 

 
% 

Ed.Pr
ofissi
onal 

 
% 

Municipal 0 0 5 1,40 4.038 62,75 4 17,39 3 0,66 1 2,00 
Estadual 0 0 126 35,39 1.071 16,64 0  287 63,36 0  
Federal             
Públicas 0 0 131 36,80 5.109 79,39 4 17,39 290 64,02 1 2,00 
Privada 136 100,00 225 63,20 1.326 20,61 19 82,61 163 35,98 49 98,00 
Total 0 100,00 

356 100,00 
6.435 100,0

0 23 
100,0

0 
453 

100,00 
50 100,0

0 
Nota:O INEP só disponibilizou os dados de matrículas até 2002.  
 
 
 

Número de escolas com classes de Ensino Especial por modalidade e dependência administrativa – 2006 
 

Dependência 
Administrativa 

 
Creche 

 
% 

Pré- 
Esc 

 

 
% 

 

Ens.  
Fund. 

 
% 

 

Ens. 
    Médio 

 
% 

 
EJA 

 
% 

Municipal   5 18,52 10 6,80   3 33,33 
Estadual 2 22,22 4 14,81 115 78,23   1 11,11 
Federal           
Públicas 2 22,22 9 33,33 125 85,03   4 44,44 
Privada 7 77,78 18 66,67 22 14,97 2 100 5 55,56 
Total 9 100 27 100 147 100 2 100 9 100 

                Fonte: INEP 
 
 
 
ENSINO SUPERIOR 
 
 

                Número de  Matrículas do Ensino Superior por dependência administrativa – 2005 
 

Dependência 
Administrativa 

Número de 
Matrículas 

 
% 

Públicas 48.127 11,22 
Privada 380.952 88,78 
Total 429.079 100,00 
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Relação do Número de Estabelecimentos por tipo de instituição (2006) 
 

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS  6 
4 - ESTADUAIS     
2 - FEDERAIS     
        
CENTROS UNIVERSITÁRIOS PRIVADOS 15 
FACULDADES DE TECNOLOGIA 22 
FACULDADES INTEGRADAS 12 
INSTITUTO SUPERIOR   13 
UNIVERSIDADES   12 
FACULDADES   83 

TOTAL:     163 
 Fonte: Inep   

 
Cursos de graduação e número de matrículas por sexo - 2005 

 
Número de Cursos de Graduação Presenciais 
Total 1.752 % 
Pública 157 8,96% 
Privada 1.595 91,04% 
Matrículas nos Cursos de Graduação Presenciais 
Total 429.079 % 
Pública 48.127 11,22% 
Privada 380.952 88,78% 
Matrículas nos Cursos de Graduação (feminino) 
Total 227.980 % 
Pública 19.610 8,60% 
Privada 208.370 91,40% 
Matrículas nos Cursos de Graduação (masculino) 
Total 201.099 % 
Pública 28.517 14,18% 
Privada 172.582 85,82% 

                                 Fonte: INEP 

Distribuição de Matrículas de Graduação 2005

11%

89%

Pública

Privada
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Distribuição das Matrículas do sexo feminino 
2005

9%

91%

Pública

Privada

 
 

Distribuição das Matrículas do sexo masculino 
2005

14%

86%

Pública

Privada

 
 

Matrículas Gerais por sexo 2005

53%

47%
Feminino

Masculino
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Número de concluintes por sexo - 2005 
 
 

Concluintes dos Cursos de Graduação Presenciais 
Total          79.326  % 
Pública            7.773  9,80
Privada          71.553  90,20%
Concluintes dos Cursos de Graduação (feminino) 
Total          44.560  % 
Pública            3.642  8,17% 
Privada          40.918  91,83% 
Concluintes dos Cursos de Graduação (masculino) 
Total          34.766  % 
Pública            4.131  11,88% 
Privada          30.635  88,12% 

 
 

Distribuição dos Concluintes de Graduação 
2005

9,80%

90,20%

Pública

Privada

 
 
Número de vagas oferecidas, número de candidatos e número de ingressos - 2005 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de Professores por tipo de Instituição – Município de São Paulo - 2005 
 

Vagas Oferecidas (por Vestibular e por Outros Processos Seletivos)    
Total        320.855  % 
Pública          10.562  3,29% 
Privada        310.293  96,71% 
Candidatos Inscritos (por Vestibular e por Outros Processos Seletivos) 
Total        554.155  % 
Pública        148.898  26,87% 
Privada        405.257  73,13% 
Ingressos (por Vestibular e por Outros Processos Seletivos)    
Total        153.153  % 
Pública          10.543  6,88% 
Privada        142.610  93,12% 
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Centro de Educação Tecnológica 2.008 
Institutos 142 
Faculdades 4.458 
Faculdades Integradas 1.556 
Centros Universitários 4.760 
Universidades 23.394 
Total 36.318 

                                     Fonte: Inep 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de professores da Educação Básica por modalidade de ensino – 2004 a 2006 
 

Ano Creche Pré-
Escola 

EF EM EJA EE Total 

2004 7.074 16.139 71.612 29.121 12.498 895 137.339 
2005 8.377 17.480 72.510 28.341 12.806 904 140.418 
2006 9.521 20.009 73.686 35.102 13.379 855 152.552 

Fonte: INEP 
Nota: O mesmo docente pode atuar em mais de um nível/modalidade de ensino e em mais de um 
estabelecimento. 
Nota 2: Dados dos professores das redes públicas e privada. 
 
 
 

DOCENTES DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA CIDADE DE SÃO PAULO 
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 Número de docentes da cidade de São Paulo por formação e modalidade de ensino em que atua - 2006 

 
 

Formação 
do docente 

Estabelecimento em que atua  

Creche Pré-
Escola 

EF 
1ª a 
4ª 

EF 
5ª a 8ª 

EM EE EJA 
Alfab. 

EJA  
1ª a 
4ª  

EJA  
5ª a 
8ª   

EJA 
Ensino 
Médio  

Total 

Fundamental 
incompleto e completo 

229 168 85 0 0 1 0 0 0 0 483 

Médio completo 
 

5.486 6.438 9.274 417 10 70 0 118 34 28 21.875 

Superior completo e 
sem licenciatura 

2.662 10.874 23.320 40.991 28.331 833 0 810 5.598 6.422 119.841 

Total 
 

8.377 17.480 32.679 41.408 28.341 904 0 928 5.632 6.450 142.199 

Fonte: INEP 
Nota1: O mesmo docente pode atuar em mais de um nível/modalidade de ensino e em mais de um 
estabelecimento. 
Nota 2: Dados dos professores das redes públicas e privada. 

 
 
 

Número de docentes da rede pública por modalidade de ensino - 2006 
 

Dependência 
Administrativa 

Modalidade de Ensino 

Creche Pré-
Escolas 

Ensino 
Fundamental 

Ensino 
Médio 

EJA Educação 
Especial 

Municipal 5.687 9862 21.036 266 5128 202 
Estadual 121 113 31.968 20.656 7275 327 
Federal 20 6 8 0 0 0 
Total Públicas 5.828 9981 53.012 20.922 12.403 529 

Fonte: INEP/2006 
 

 
NÚMERO DE PROFESSORES DA REDE ESTADUAL POR MODALIDADE DE ENSINO 

ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO – 2005 E 2006 
 

ANOS 
EF 

1ª A 4ª 
EF 

5ª A 8ª 
ENSINO 
MÉDIO 

 
TOTAL 

2005 13.512 
 

17.442 
 

18.779 
 

 
49.733 

 

2006 13.531 
 

18.577 
 

19.512 
 

 
51.620 

  
                         Fonte: Censo Escolar/SEE/SP – 2005/2006 
 
 
 
NÚMERO TOTAL DE PROFESSORES DA REDE ESTADUAL POR CATEGORIA E TIPO DE 
CONTRATAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO – 2007 
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Cargo N.º 
PEB I - Efetivo 8.458 
PEB I - Não Efetivo 9.681 
Prof. I - Efetivo 0 
Prof. II - Não Efetivo 21 
PEB II - Efetivo 18.814 
PEB II - Não Efetivo 15.844 
Total Efetivos 27.272 
Total Não Efetivos 25.546 
Total 52.818 

                                                 Fonte: SEE/SP – 2007 
 
 
 
 
Observação: 
 
Efetivo: Contratado por concurso 
Não efetivo: Ocupante de função-atividade, contratado pela Lei 500. 
 
PEB I: Professor da Educação Básica que atua no Ciclo I  
PEB II: Professor da Educação Básica que atua no Ciclo II, EJA e Ensino Médio 
Professor I e II: categorias em substituição/extinção     
 
LEI COMPLEMENTAR N.º 836, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1997 - 30/12/1997 
 ARTIGO 4.º - O Quadro do Magistério constituído das seguintes classes: 
I - Classes de Docentes: 
A) Professor Educação Básica I  
B) Professor Educação Básica II  
II - Classes de Suporte Pedagógico: 
A) Diretor de Escola  
B) Supervisor de Ensino  
C) Dirigente Regional de Ensino  
 
ARTIGO 10 - A jornada semanal de trabalho do docente constituída de horas em atividades com alunos, 
de horas de trabalho pedagógico na escola e de horas de trabalho pedagógico em local de livre escolha 
pelo docente, a saber:  
I - jornada básica de trabalho docente, composta por:  
a) 25 (vinte e cinco) horas em atividades com alunos; 
b) 5 (cinco) horas de trabalho pedagógico, das quais 2 (duas) na escola, em atividades coletivas, e 3 
(três) em local de livre escolha pelo docente; 
II - jornada inicial de trabalho docente, composta por: 
a) 20 (vinte) horas em atividades com alunos; 
b) 4 (quatro) horas de trabalho pedagógico, das quais 2 (duas) na escola, em atividades coletivas e 2 
(duas) em local de livre escolha pelo docente. 
§ 1º. - a hora de trabalho terá a duração de 60 (sessenta) minutos, dentre os quais 50 (cinqüenta) minutos 
serão dedicados à tarefa de ministrar aula. 
§ 2º. - fica assegurado ao docente, no mínimo, 15 (quinze) minutos consecutivos de descanso, por 
período letivo. 
ARTIGO 11 - As jornadas de trabalho previstas nesta lei complementar não se aplicam aos ocupantes de 
função-atividade, que deverão ser retribuídos conforme a carga horária que efetivamente vierem a 
cumprir. 
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NÚMERO TOTAL DE PROFESSORES EFETIVOS E NÃO EFETIVOS DA REDE MUNICIPAL POR MODALIDADE DE 
ENSINO E LOCAL DE TRABALHO – 2007 

 
 

TIPO DE 
CONTRATAÇÃO 

LOCAL DE TRABALHO 
NAE TOTAL ORGÃOS 

CENTRAIS 
TOTAL 

BT CL CS FO G IP IQ JT PE PJ SA SM MP 
COORD CON

AE 
SME 
GAB SME 

EFETIVOS 2280 5189 3170 3065 3365 3200 3169 3730 3667 4236 3017 4676 5076 47840 269 109 48218 
NÃO 

EFETIVOS 198 559 292 233 327 223 194 296 216 408 169 288 271 3674 2 1 3677 
TOTAL 
GERAL 

2478    5748    3462    3298    3692    3423    3363    4026    3883    4644    3186    4964    5347    51514 271 110 51895 

Considerados Cargos Base 
Fonte:Sme/Atp/Ci-Sistema Apm (Fopag-Setembro/2007-06/09/2007) 

DOCENTES DA REDE MUNICIPAL 
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NÚMERO TOTAL DE PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL POR JORNADA DE TRABALHO E LOCAL DE 
TRABALHO – 2007 

 

TIPOS DE 
JORNADA 

LOCAL DE TRABALHO 

NAE 
TOTAL 

ORGÃOS 
CENTRAIS 

  TOTAL 

BT CL CS FO G IP IQ JT PE PJ SA SM MP 
COORD 

CONAE 
SME 
GAB SME 

BÁSICA 
20 AULAS 394 833 535 656 582 665 659 803 751 838 596 984 1.083 9.379 17 25 9.421 

AMPLIADA 
30 AULAS 495 1.516 919 684 1.117 709 758 827 685 1.155 684 1.290 1.230 12.069 0 0 12.069 
ESPECIAL 
INTEGRAL 
 40 AULAS 1.118 2.071 1.120 1.392 1.086 1.507 1.204 1.644 1.539 1.764 1.418 1.700 1.804 19.367 0 0 19.367 

ESPECIAL 
40 46 65 54 46 33 46 39 42 45 46 36 61 52 611 171 85 867 

TOTAL 2.053 4.485 2.628 2.778 2.818 2.927 2.660 3.316 3.020 3.803 2.734 4.035 4.169 41.426 188 110 41.724 
Considerados Cargos Base 
Fonte:SME/ATP/CI-Sistema APM (Fopag - Outubro/2007-04/10/2007) 
Nota: Não estão considerados os professores de desenvolvimento infantil (PDI) 

 
 
Observação: 
 
 
Ensino Fundamental e Médio 
Jornada Básica: 20 horas, sendo 18 horas/aula por semana e 2 de Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo. 
Jornada Ampliada: 30 horas, sendo 25 horas/aula por semana e 5 de HTPC. 
Jornada Especial Integral: 40 horas, sendo 25 horas/aula por semana e 15 de HTPC. 
Jornada Especial: 40 horas fora da sala de aula em outras atividades. 
 
Creche 
J30: 30 horas de trabalho com as crianças em sala de aula sem HPTC. 
CONAEs: Coordenadorias do NAEs 
NAEs: Núcleos de Ação Educativa 

BT = Butantã 
CL = Campo Limpo 
CS = Capela do Socorro 
FO = Freguesia do Ó 
G = Guaianazes 
IP = Ipiranga 
IQ = Itaquera 
JT =Jaçanã/Tremembé 
PE =Penha 
PJ =Pirituba/Jaraguá 
SA = Santo Amaro 
SM = São Miguel 
MP = Marsilac/Parelheiros 
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ÍNDICE DE REMOÇÃO DE DOCENTES POR COORDENADORIAS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
- SÃO PAULO 2006 
 

COORDENADORIAS 
DE AÇÃO 

EDUCATIVA - 
CONAES 

TOTAL DE 
REMOÇÕES 

TOTAL DE 
PROFISSIONAIS 

LOCADOS 

ÍNDICE DE 
REMOÇÃO 

2006 
BUTANTÃ 273 1754 15,56% 
CAMPO LIMPO 591 3799 15,56% 
CAPELA DO SOCORRO 565 2311 24,45% 

FREGUESIA DO Ó 378 2325 16,26% 
GUAIANAZES 639 2496 25,60% 
IPIRANGA 416 2343 17,76% 
ITAQUERA 434 2353 18,44% 
JAÇANÃ/TREMEMBÉ 411 2725 15,08% 
SÃO MIGUEL PAULISTA 668 3778 17,68% 
PENHA 378 2817 13,42% 
PIRITUBA 644 3231 19,93% 
SANTO AMARO  356 2203 16,16% 
SÃO MATEUS 701 3433 20,42% 
TOTAL 6454 35568 18,15% 
FONTE: SME/SP    
 
Um dos problemas recorrentemente mencionados pelas comunidades escolares é o da instabilidade das equipes 
escolares. O problema acontece principalmente nas regiões mais pobres, onde as escolas oferecem piores condições 
de segurança e infra-estrutura urbana e educacional. Os professores ingressam na rede ocupando cargos nessas 
escolas, onde normalmente há vagas,  e assim que têm oportunidade pedem remoção para locais mais centrais, mais 
perto de suas residências ou com melhor infra-estrutura. O resultado é que as escolas mais periféricas, que atendem 
os alunos mais pobres, transformam-se em verdadeiras “casas de passagem”. A instabilidade das equipes 
compromete a organização pedagógica da escola, o encadeamento curricular, o seguimento de alunos e turmas ano 
a ano, o desenvolvimento de projetos de médio prazo e o estabelecimento de vínculos orgânicos dos educadores com 
as famílias. 
No conjunto da rede municipal, o índice de remoção foi de 18,15%, mas em algumas coordenadorias a situação é 
mais preocupante, como Guaianazes, onde o índice chega a 25,60% e Capela do Socorro com 24,45%.   
  

NÚMERO TOTAL DE PRODESSORES DA REDE PÚBLICA DA CIDADE POR 
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E TIPO DE CONTRATAÇÃO – 2007 

 
 
 
TIPO DE 
CONTRATAÇÃO 

 
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

ESTADUAL - SEE/SP MUNICIPAL – 
SME/SP 

TOTAL 

 
EFETIVOS 27.272 48.218 75.490 
 
NÃO EFETIVOS 25.546 3.677 29.223 
 
TOTAL 

52.818 51.895 104.713 

 
  
Observação: Os dados referentes ao absenteísmo de professores das redes públicas, estadual e municipal, não 
foram disponibilizados, assim como as informações sobre as remoções dos docentes. 
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A situação das escolas estaduais é pior do que da rede municipal. Essa rede apresenta uma proporção maior de 
professores com vínculo de trabalho precário. Na rede estadual 48% dos docentes não são efetivos, enquanto na 
rede municipal esse índice não ultrapassa os 10%. 
 
 

 
 


